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Oos e j e m p l o s d e v i c t o r i a : £f J a r a m a y e ! S a g r a 

La resistencia de nuestras fuerzas en el Ceníro ha destrozado divisiones enteras de 
moros y extranjeros, haciendo Madrid inexpugnable. Es otro p imer paso más del triunfo. 

La brillantísima ofensiva comenzada en el Bajo Segre es otra prueba palpable de 
nuestra preparación y potencia para el ataque. Un avance profundísimo con valiosas re-
conquistas, que en sólo dos días ha llegado a extenderse hasta la carretera de Zaragoza, 
demuestra que nuestro Ejército está en forma perfecta y con idéntica preparación para la 
resistencia como para el ataque. 

SI DE CADA SITIO HACEMOS UN JARAMA O UN SEGRE, BIEN PODEMOS 

" ^ J f •PAUTE En la zona conquista-
IPJEÍHIH da del Segre se ha 

E f í t l recogido enorme can-
A B U R A R DE ANTEMANO EL TRIUNFO ROTUNDO Y RÁPIDO DEL PUEBLO j í i d a d d e prisioneros y material de guerra 

se dejan 
bienios. 

Nosotros lab ia remos en todas 
partes de la lucha en España y tra-
bajaremos porque nuestro pueblo, 
segur frase casii2a, tenga categoría; 
la categoría de Madrid. 

Una gran ovación acogió las últi-
mas palabras de Kanftel. 

Durante el discurso de Carrillo, 
entró en el teatro el general AAiaja, 
que fué acogido c o n m u c h o s \ 
aplausos 

^ • f f i a a f t - e a i a a 
E D I T O R I A L 

s a w i i i í * » ? » » ^ » » » » » » » » * » * » » » » » » » » » ^ » ® » » » * 
EL 7 DE NOVIEMBRE 

«Nosotros trabajaremos en todas partes 
porque nuestro pueblo sea como Madrid» 

dice el internacional Kamel 
Madrid 8 . - S e celebró esta roa- ! se dejan deshonrar por sus go-

aana en el Monumental Cinema el 
acto organizado por el Frente P o -
pular, para conmemorar el segundo 
ariversario de la fecha gloriosa del 
7 de Noviembre y para despedir, al 
mismo tiempo, a las brigadas inter-
nacionales. Pronunciaron discursos 
el alcalde accidental Gómez Egldo 
y el coronel Ortega, Mije en repre-
sentación del partido comunista, 
Wenceslao Carrillo por el partido 
socialista, Moreno por la C. N. T., 
Réfulo Martínez por Izquierda Re-
publicana y, por último el interna-
cional Kame! quien dijo: La más 
grande honra para un internacional 
es ser ciudadano español de honor; 
pero sí se le pregunta de qué pue-
blo, contestará que de Madrid. En 
Madrid están en sintaxis todas las 
virtudes españolas. Vinimos a cum-
plir un deber; pero ni díe¿ brigadas 
internacionales hubieran salvado 
Madrid si no fuera lo que es, 

Lamentamos la marcha porque 
sentimos cariño a la tierra en que 
hemos luchado y el má3 grande sa-
crificio que podemos hacer por Es-
paña es lo que se nos pide: dejarla 
antes de la victoria: sin vengar a 
suestros muertos, dejando las armas 
porque nos lo pide el único gobier-
no que la representa, el Gobierno 
español. 

Es cierto aue hay gobiernos que 
deshonran a los pueblos pero tam-
bién es verdad que hay pueblos que 
^ • • « • • • • a H R S f f 

• M i t o s fie Levanta envían 

rn FSGioii l e w a is» 

liiQS (i MIS 
Madrid 8.—Uno d é l o s cuerpos 

de ejército de Levante envió ayer 
camiones conteniendo u i a s 

cuarenta mil raciones de pan, o sea 
"nos veinte mil kilos aproximada-
mente para los niños de Madrid, 
rePartléíido«e entre les colegio* 
«adrUefios. 

Es ü [tro m peno ui 
mw&tm de 21 afios 

Barcelona 8.—En el frente del 
Ebro, ha muerto el mayor de Infan-
tería Aparicio. Tenía 21 años de 
edad y había sido jefe de varias 
brigadas. 

« « ¡ • • • H B a a B a M B N B s a v » 

L I IÜYISFLISS 3 ( 0 I M N I 
3 m mm docans 

Cartagena 8.—En los ocho o nue-
ve bombardeos habidos sobre esta 
plaza en estos últimos dias, se da el 
caso de que no se han registrado 
más que cuatro muertos y veinti-
séis heridos, habiendo arrojado los 

¡ aviones de la invasión unas 1.200 
bombas. 

(Fabua.) 

UN HEINKEL ABATIDO 
E < t e . — E n ia z o n a del S g"e , 

l a s f u e r z a s r e p u b icar ias se b m 
d e d i c a d o a la c o n s o l i J a c i ó n d e 
la z o n a c o n q u i s t a d a , r e c h a z a n -
d o t o t a l m e n t e a l g u n o s c o n t r a -
a t a q u e s e n e m i g o s s o b r e la 
m i s m a . 

E n t r e los p r i s i o n e r o s c a p t u -
r a d o s , c u y o n u m e r o r e b a s a el d e 
650 f igura un jefe de m e d i a b r i -
g a d a y c t r o s m u c h o s j t f e s y 
o f i c i a l e s . 

T a m b i é n h a p r o s e g u i d o la re-
c o g i d a d e a b u n d a n t e m a t e r i a l 
de tod is c l a se s , c a ñ o n e s , «me-
t ra l a d o r a s , ^ m o r t e r o s , fu s i l e s , 
u n c a m i ó n c a r g a d o de b o m b a s 
y g r a n n ú m e r o d e m u n i c i o n e s y 
v e b f c u ' c s . 

E n el s e c t o r del E b r o , h a con-
t i n u a d o la i n t e n s a p r e s i ó n de 
l a s f u e r z a s a ' s e rv i c io de la in-

n a s a s t t f l M f c B M » s i i a i s n i k 

Comenzamos la victoria que deseamos 
L a s f u e r z a s d e ia R e p ú b l i c a h a n c o m e n z a d o a 

e x p r e s a r e l l e n g u a j e e x a c t o q u e c o r r e s p o n d e al 
m o m e n t o . Bien lo a c r e d i t a n l a s ú t i m a s j o r n a d a s . 
Y a p u e d e n r o m p e r s e !a t e s t a , i n v e n t a n d o s ó í u c i o -
n e s en L o n d r e s o e n P a r í s l o s s a b u e s o s d e la 
paz , q u e a q u í n o q u e r e m o s ni s a b e m o s t e n e r o t r a 
d ia léc t i ca q u e la d i m a n a n t e de n u e s t r a fe i n q u e -
b r a n t a b l e en la v i c to r i a y la d e n u e s t r o e s f u e r z o 
y h e r o i c i d a d c o n s t a n t e h a s t a consegu í ; la i n m a c u -
l a d a . As í n o s la m e r e c e m o s y de e s t e m o d o t am-
b i én e s t a r a o s d i s p u e s t o s a l o g r a r l a . T r i u n f o 
s o b r e lo s i n v a s o r e s de f u e r * y t r i u n f o i gua lmen te 
r o t u n d o s o b r e o s t r a i d o r e s d e d e n t r o qtie h a n 
v e n d i d o a n u e s t r a E s p a ñ a y h j i n o r i g i n a d o la m a s 
t r e m e n d a d e l a s c a t á s t r o f e s a n u e s t r a P a t r i a . Y * 
p m den c a l e n t i r s e la c e b - z a qu i enes q u i e r a n , q u e 
el b r a z o de l o s e s p a ñ o l e s a u t é n t i c o s s e g u ú á e r -
g u i d o y m á s p o t e n t e c a d a d í a h a s t a la v i c to r i a 
de ' p u e b l o e s p a ñ o l . Y m a l h a c e qu ien p i e n s e o t r a 
c o s a , p o r q u e los c e n c j o s d e n u e s t r o s fus i l e s n o 
h a l l a r á n d e s c a n s o h a s t a l o g r a r e¿ te f ina l . El úl t i -
m o d e n u e s t r o s c a r t u c h o s e n t u n a r á el r e s p o n s o 
l a i co de io s e n e m i g o s . H a s t a e s e m o m e n t o e s t a -
m o s e m p l a z a d o s en l a l u c h a . D e o t r o m o d o n i 
n o s o t r o s t e n d r e m o s p a z pos ib l e y d u r a d e r a , n i 
l o s n u e v o s D i ó g e n e s la h a d a r á n p o r m u c h o cui-
d a d o que p o n g a » e n b u s c a r l a . La p a z de E s p a ñ a 

y t a m b i é n la d e E u r o p a s ó l o s e e o c n e n t r a en 
n u e s t r o t r i u n f o y e s t á g a r a n t i z a d a c o n los m a g n í -
f icos o f r e c i m i e n t o s h e c h o s p o r n u e s t r o G o b i e r n o . 
N i en o f r e c e r n i en d a r n o s h e m o s m o s t r a d o t a -
c a ñ o s . Q u i e n n o lo q u i e r a a s í y a s a b e n u e s t r a 
ú l t ima p a l a b r a , que n o es o t r a s i n o la q u e n u e s -
t r o s s o l d a d o s h a n d a d o o í a s p a s a d o s en el J a r a m a 
y e s t á n d a n d o a c t u a l m e n t e en el E s t e . 

E l s e c t o r del B i j o S f g r e e s h o y el m a g n í f i c o 
e s c e n a r i o d o n d e t s t á n d e m o s t r a n d o f a s t r o p a s 
e s p a ñ o l ? s s u v o l u n t a d en el r e s u l t a d o e x p u e s t o . 
Posici< n e s de g r ¿ n v a l o r e s t r a t é g i c o y v a r i o s 
p u e b k s h a n s i do c o n q u i s t a d o s . S e h a r e a ' i z a d o 
u n a v a n c e d e p r o f u n d i d a d y e x t e n s i ó n , 1 c g a n d o 
h a s t a el co r t c d i la c a r n t e r a de Z aragoza a Lé-
r i d a . A u n n o sien>'o n a d a m á s t jue el c o m i e n z o e s 
¡o b a s t a n t e p a r a a c r e d i t a r q u e a ú n e s t j m o s sufi-
c ien temente v i v o s p a r a h a c e r b u e n o n u e s t r o a s e r -
to de v i c o r i a . P o q u e é s ' e es del ú ú c o m o d o que 
p e n s a m o s c o i s ^ g u i r l a . N u e s t r a p r e p a r a c i ó n y 
nues t ra , v o l u n t a d n o d e s e a n o t r a c o s a . Y a q u í es-
t a m o s c o n m a y o r fe que nur ica en d i spos i c ión d ¿ 
d e m o s t r a r q u e ?n el c a m i io de n u f s r o t r i u n f o 
s a b r á n e ' e m p u j e de los s t l d a c ' o s y ¡a f i rmeza del 
p u e b l o a b r i r ei c a u c e qu<i r e q u i e r e un f ina l log a -
d o p o r n o ot o s e x c l u s i v a m e n t e y n a d a m á s q u e 
p a r a n o s o t r o s . 

v a s i ó n , q u e c o n s i g u i e r o n ' i ge -
r o s a v a n c e s , a cos t a de g r a n 
n ú m e r o d e b a j a s , en 1c z o n a d e 
M o r a . 

N u e s t r a a r t i l l e r ía b a t i ó u n a 
i m p o r t a n t e c o n c e n t r a c i ó n d e 
f u m a s v t a n q u e s , d i s p e r s á n d o -
la d e s p u é s de d e s t r o z a r t r e s t an -
q u e t a s i t a l i a n a s . 

La a v i a c i ó n r e p u b ' i c a n a h a 
e f e c t u a d o v a r i o s y e f i caces s e r -
v ic ios de b o m b a r d e o d e l í n e a s 
y c o n c e n t r a c i o n e s e n e m i g a s en 
los s e c t o r e s del E b r o y de l Se -
g re . 

N u e s t r o s «cazas» s o r p r e n d i e -
r o n u n a p a t r u l l a de b i m o t o r e s 
«H ir kel», q u e a m e t r a l l ó n u e s -
t r a s l íneas , d e r r i b a n d o en c o a -
ba te u n o de los a p a r a t o s a l e m a -
n e s . 

Lavan te . - E n la o p e r a c i ó n 
r ea l i z ada ay<:r p o r ' a s t r o p a s 
e s p a ñ o l a s en el s e c t o r d e la 
c o s t a , s e c a p t u r a r o n m á s d e 
c ien p r i s i o n e r o s , r e c o g i é n d o s e 
m a t e r i a l de g u e r r a a b u a d a n t e y 
v a r i o . 

E n l o s d e m á s f r en t e s , s in no t i -
c i a s d e in t e ré s . 

A V I A C I Ó N 

D u r a n t e la n o c h e ú l t ima y la 
j o r n a d a de h o y , a a v i a c i ó n i t a -
1c -ge rmana b o m b a r d e ó , D e n i a , 
A lmer í a y S a g u n t o , d e s t i u y e o -
d o v i v i e n d a s y c a u s a n d o vícti-
m a s . 

El Agregado naval 
inglés, en Cartagena 

Cartagena 8 . - E s t a mañana ha 
llegado el Agregado naval inglés 
que visitará lasunidades de nuestra 
iluta y las industrias de guerra de 
esta plaza. 

Ayuntamiento de Madrid



El trabajo que más frutos produce en la guerra es el de 
fortificación. Actuemos, pues, sin descanso en esta gran tarea 

Odio y exterminio al enemigo 
Parte del suelo español se ve ensangrentado por la 

ferocidad del fascismo. Son tan crueles y tan variados 
loí métodos inquisitoriales que emplean los secuaces 
de Franco y Queino, que dejan en ridículo al propio 
Torquemada y a Felipe V; tas torturas de aquellos 
tiempos se han cambiado por oíros procedimientos 
que dejar, ver claramente ios sentimientos de hien.i y 
la cretinidad de los cerebro?, abortos úa ia naturaleza 
que, por sostener sus comodidades y privilegios de 
parasitos, son « apaces de todas las bátbaridades que 
en un cerebro humanamente constituido caben, ni pue-
den discurrir tules procedimientos. 

¡Cuántos miles y miles de vidas, 'ea plena flor de 
juventud, han exterminado! 

Con despotismo y grosella se trata en e! campo 
faccioso a las mujeres, y ¡qué método más cauaileseo 
se emplea contra ellas cuando no sacian sus apetitos 
sexuales! 

Fusilamientos en misa ailí donde llegan; las des-
carpas de la fusiles ía y el tableteo de !a ametralladora 
no d• jan de segar villas en cualquier pueblo conquista-
do por ellos, sin distinguir sexos, personalidades ni 
opiniones más o menos moderadas; o se está con el 
pensamiento de Franco o el que vacile o demuestre 
timidez se le considera enemigo y, por lo íanro, tusl-
lable; así, miliares y millares por Andalucía, Extrema-

dura, Toledo, Bilbao, Santander y Asturias: el número 
de los crímenes cometidos es espantosa. Pero todos 
los procedimientos fascistas de terror y de bsrbarie no 
amilanan ni hacen vacilar nnestro espíritu; a! contrario, 
que ía sangre vertida nos llena de coraje par¿ comba-
tirles coa mayor indignación y energía naita su exter-
mino . 

Creen, y lia sido una creencia de todos los verdugos 
de ¡as libertade/i y de las aspiraciones de ios pueblos, 
que matando se acabarán los ideales renovadores de 
la humanidad; gran torpeza, pue'i la sangre de las víc-
timas inuítípltcá !a3 ansia3 de emancipación del puebla 
español Este lo sabe porque io ve y lo ha sentido en 
su propia carne. Sabe que viviría sujeto a !a voSuiiíad 
desootica de los terratenientes y señoritos vagos, y ba-
jo la explotación más inicua y vergonzosa de alema-
nes e italianos. 

Ei pueblo español no soportará jamás tal esclavi-
tud. Quiere ser libre y fo será. Para ello ha sabido 
crear sus propias energías ei formidable Ejército Po-
pular, que le dará días de libertad y de independencia 
y ocasión, además, de vengar a todas ¡as víctimas in-
moladas por la crueldad de los negreros de nuestro 
país. 

Manuel LLANEZA. 
Comi3asio de la 199 Brigada Mixta 

1 f s M i s e n\úm a c i a s m i t í n k\ 1 l i 9 í 8 i ÍQ II 29 DIVISIÓN M M M R N 
ti l de sovM'B 

Para conmemorar de una manera 
práctica el segundo aniversario de 
la gesta madrileña y, al mismo tiem-
po, mostrar al pueblo de Madrid, de 
forma fehaciente, la admiración que 
les produce SÍJ resistencia heroica, 
Jos soldados de la 29 División acor-
daron ceder la ración de pan co-
rrespondiente a un día y paite del 
suministro y otros productos, como 
1.500 kgs. de trigo recogido por los 
propios soldados en zona batida. 

Dicho envío ha sido efectuado ya, 
haciéndole entrega al alcalde de 
Madrid, juntamente con una comu-
nicación suscrita por el comisario 
de esta División, Pedro Yáñez, en 
la que, en tonos de encendido fer-
vor patriótico, hace patente la ad-
miración con motivo de ia gran 
gesta llevada a cabo por Madrid en 
noviembre de 1936, parando en 
seco al fascismo invasor que pug-
naba por pisar las calles madrile-
ñas, transmitiéndole, al m i s m o 
tiempo, un saludo cariñoso de los 
soldados para pueblo tan sublime. 

Píe oampsQa u invierno 
Suscripción de la 189 Brigada 

Mixta, para la Campaña pro-invier-
DO, cerrada en el día de la fecha, 
alcanzando 1a cantidad que a conti-
nuación se detalla, con expresión 
de las distintas unidades: 

1.° Batallón, 3.942 pesetas; 2.* 
Idem, 2.144; 3.9 Idem, 3.051; 4* Ba-
tallón, 4.075; Compañía de Trans-
misiones, 605, Compañia de Inten-
dencia, 525; Compañía de Depósito, 
575; Comoafiia de Sanidad, 450; 
Compañia de Municionamiento 220; 
Cuartel General, 375; Total, 15 962 
pesetas. 

La expresada cantidad ha sido 
entregada, con esta fecha, u\ Comi-
sario Inspector del Ejército de Ex 
tremadura. 

El Comisario de la Brigada, 
V. PASTOR 

En Campaña, 4 Noviembre, 1938. 

li f. 0. f. 81 favor i§ fe | Las Ametralladoras 
i del Batallón». 

Valencia 8.--Organizado por ia 
F. lí. E. se ha celebrado en el Pa-
raninfo de la Universidad un acto 
de homenaje a los estudiantes que 
de todos los países vinieron a lu-
char al lado del pueblo esparto?. 

Hablaron diversos estudiantes in-
ternacionales y españoles y un re-
presentante dei Ministerio de Ins-
trucción Pública. 

Los universitarios dé las Brigadas 
Internacionales recibieron de manos 
del Presidente de ¡a F. U. E. sendos 
títulos de gratitud que representan 
e! agradecimiento que España sien-
te hacia estos heroicos jóvenes. 

a X x; i* & £ tt fe B li K £ £ • M a w 

Hííler insiste para 
que k den colonias 

Berlín 8.—Hit!er ¡u hablado hoy 
en M u n i c h declarando, especial-

En el Barranco del Burro esta-
ba ei Batallón, a la defensiva 
pegados sus hombres como lapas 
a las pedrizas y quebrados dei 
terreno, vendieado caras sus vi. 
das. Defendían a España. La in-
fantería se veía difícil para cco-
tener ¡as mesnadas fascistas; su¡¡ 
fuegos, aun aprovechándolos muy 
hit-}), nn nnriían h»í»i»r •rinir*» el 

s ; mente, lo siguiente: Agradecernos 
Ouadix 8 —Con ocasión de cele- jj tiente y de un magnifico campo de j a los hombres de Estado, dirigentes 

brarse el segundo aniversario de ia Í deportes. 
heroica resistencia de Madrid, ¡os 1 A s i s t . i e ' o n í a 8 autoridades nüHía-& res v civiles 
combatiente* de este frente han > E f j d e Vel Cuerpo de Ejército, 
realizado varios actos jue han con- | t en iente Coronel Galán, pronunció 
sistido en la inauguración del Hogar un discurso en el que afirmó que 
d e l S o l d a d o . d e una gran emisora, ¡ los espartóles lucharemos hasta que 
del rincón de cultura del comba- * no queden huellas de la invasión. 

de Francia e Inglaterra, su deseo de 
vivir en buenas relaciones con el 
pueblo alemán. Sin embargo es 
preciso que nos entendamos res-
pecio a las colonias que no3 fue-
ron arrebatadas con pretextos con-
trarios al derecho. 

En la apertura del Parlamento inglés, Atlee responde mag-
níficamente al discurso del trono 

Londres 8.—Esta tarde ha tenido 
efecto la reapertura del parlamento. 

Después de la respuesta al dis-
curso del trono el jefe del Gobierno 
declaró en cuanto a defensa na-
cional que no puede reprocharse al 
Gobierno haber intentado disimular 
las lagunas reveladas durante la pa-
sada crisis, peró tampoco quiereque 
se tenga la impresión de que por-
que tales dificultades fueran reco-
nocidas hayan fracasado todos 
nuestros planes de defens?. y toda 
nuestra politica. 

Reconoce la imposibilidad de eje-
cutar el enorme progran a de arma-
mentos y emprender al misino tiem-
po la realización de los vastos pro-
yectos de mejora de los servicios 
militares. 

Termina expresando ía esperanza 
de que este período de gestión será 
crítico, pero lieno de interés para 
el parlamento y provechoso p;<ra 
ia paz. 
t ; a w a B K W W « a ! i H B K S « B a a - a s 

Si m t gi SQMíie ae las 
Sindicales 

Valencia 8.—Se ha reunido ei 
Subcomité Nacional U.G.T.-C.N.T. 
Se acordó estudiar en próxima reu-
nión la aplicación y desarrollo del 

Ei mayor At'ee, jefe de !a oposi- tenemos ia declaración notable de 
ción laborista, entabló debate sobre i Halifax diciendo que la intervención 
el textu de la repuesta al discurso | italiana en España se debe i la de-
dei trono al que reprochamos no 
reflejar la gravedad de la situación 
ni contener texto alguno de carác-
ter constructivo.' 

En eí terreno de la política ex-
tranjera dijo: Que, leyendo eí dis-
curso, se podia imaginar q u e ei 
acuerdo de Munich y el anglo-its-
iiano permiten pensar en una paz 
duradera y sin embargo- -añade— 

bien, no podían hacer morder 
polvo a íanio energúmeno 

Es aquí donde ¡as.ametrallado-
ras hacen su oficio de máquinas 
de siega; avanzan compañías y 
batallones; y Us ametralladoras 
derraman su torrente de hilos de 
plomo sobre la masa fascista que 
cae y cae, hasta que no pudlendo 
cubrir los claros que van sufrien-
do safen en franca huida, y [¡ 
ametralladora sigue desgranando 
sus perlas al rojo vivo, cubriendo 
de rubíes los campos de Levante, 
al compás de 3u parloteo locuaz. 

Otras y otras arremetidas y por 
diferentes sitios ponen en aprieto 
a los valientes que las manejsn, 
y f e da el caso de ser todos jefes 
y el de ser todos soldados, reti-
rando a las ametralladoras del 
peligro y avanzando a las menos 
amenazadas sin recibir órdenes, 
sin darlas, por puro convenci-
miento guerrero, por saber a con-
ciencia que aquel era su trabajo, 
y que había que hacerlo a desta-
jo, hasta concluir la jornada. 

La noche con su manto cubrió 
el campo, que a su vez cataba 
cubierto de muertos y heridos; 
las ametralladoras dejaron de 
cantar su canción de muerte, y 
los jefes y soldados de ametra-
lladoras volvieron a darse cuenta 
de quiénes eran los que ostenta-
ban galones y quiénes no ios lle-
vaban. 

Los de Infantería abrazaban 
emocionados a sus hermanos di 
Ametralladoras... 

F.J. 

terminación de Mussolini de que el 
general Franco gane 1» guerra. 

Ei orador pregunta qué ha ocu-
rrido con la S. de N., extrañándose 
también de que el discurso PO haga 
menclóR a las negociaciones co-
merciales con los Estados Unidos, 

El jefe laborista hizo observar la 
ausencia de un programa para la í 
defensa nacional. 

La batalla de invierno ha movilizado a todo el pueblo es-
pañol que no da pausa en su trabajo de recogida de ropas 
para el combatiente. Millones de pesetas hay ya recogidas 
a este fin, y las fábricas y talleres trabajan constantemente 
en su confección El frío ha de ser vencido, y en este com-
bate también han de estar presentes nuestros soldados. 

El coronel Ardid refiere corno, casi sin elementos, el pueblo de 
Madrid de$tro2ó la invasión a fuerza de heroísmo 

Madrid 8 . - El jefe de fortificado 
nes del Eiército del Centro, Core 
nel Ardid, ha publicado unas cuar-
tillas en las que habla de que Ma-
drid en octubre del 36 no contaba 
con elemento alguno de fortifica-
ción, pues había algunas trincheras 

pacto V e l a s dos sindicales en lo j que hubo que rellenar, porque le-
respecta a las industria, de I J°» *« UTIL̂ŜER̂N CONTRÂODU-que 

guerra y su centralización en manos 
del Gobierno y sobre medidas a 
adoptar para incrementar y mejorar 
la producción. 

"centes. Se pensó apresuradamente 
i en hacer algo, y con unos grupos 
I de trabajadores de ia construcción 
j se iniciaron ur¡os ligeros trabajos; 
i pero, para dirigirlos, se carecía de 

• • • • • • « • • • • « • • • • « • • • • • • • ¡ « • • « • • • • « • W M » » ^ ^ 

La mejor y la única garantía de victoria que tiene el 
pueblo español es la que dimana del esfuerzo constan-
te en la lucha y en el trabajo. La proporción con que 
nosotros incrementemos este y aquella, nos señalará 
la rapidez del triunfo. 

y sé encargaron j 
\?n-

técnicos militares 
unos cuantos aparejadores vol 
tarios. 

Al llegar noviembre, era tan len-
ta la marcha de los trabajos, que se 
ordenó ia suspensión de todas las 
obras civiles, tanto oficiales como 
peliculares, pata que 3e dedicasen 
a fortificar todos los obreros que 
tiabajaban on 1a construcción. Así, 
amaneció el día en que el enemigo 
liegó a Jas puertas de Madrid y la 
valentía de los milicianos hizo que 
se estrellasen ante aquellas fortifi-
caciones que DO eran más que trin-
cheras de tierra. 

Se organizó también la defensa 
intetior de la población y ya puesta 
en marcha esta labor de fortifica-
ción y teniendo que trabajar a po-
cos metros del enemigo, hubo ne-
cesidad de dar carácter militar a los 
grupos de obreros, organizándose 
batallones de fortificación que, in-
mediatamente. se pusieron 3 des-
arrollar la tarea de convertir Ma-
drid en na» p í a » bien fortificada. 

Aquella gente, llena de estusias 
mo, llevó & cabo una labor meri-
tísima, arrebatándose al eneinigo 
bastante extensión de terreno P^ 
medio de la fortificación, ti abajo 
que muchos pagaron con su vid*. 

Aquellos días se tropezó con I* 
dificultad de falta de elementos; 

Rero Sos suplieron los vecinos 
ladrid, acudiendo todos a entrfg3' 

las palas y picos que poseían. 
Se organizó también una requi* 

de sacos para confeccionar saco» 
terreros, labor que hacían gratis I® 
mujeres, y f s í se suplieron las der 
ciencias de material hasta q u e £ 
organizó ea serio la fabricación ** 
toaos est03 elementos, llegando jo® 
batallones a estar dotados de too' 
el material preciso, fabricado *B 

Madrid en su mayor parte. 
La labor desarrollada por >°J 

obreros de Madrid es admirable J 
difícilmente r tglshará la hlstw» 
otro t aso como este en que el va^ ' 
el entusiasmo, la fe y la indonwD' 
energía dei pueblo madrileño Pjj 

hacer u a * valla l«frta4>W' 
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Ayuntamiento de Madrid


